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Hospitalidade 
“Não vos esqueçais da hospitalidade, porque, por ela, alguns, não

 o sabendo, hospedaram os anjos.” – Paulo. (Hebreus, 13:2)

É provável que nem sempre disponhas dos recursos 
necessários à hospedagem de companheiros da casa. 

Obstáculos e vínculos domésticos, em muitas ocasiões, 
determinam impedimentos. 

Se a parentela ainda não se compraz contigo, na cultura 
da gentileza, não é justo violentes a harmonia do lar, 
estabelecendo discórdia, em nome do Evangelho que te 
recomenda servi-los. 

Nada razoável empilhar amigos, em espaço irrisório, 
impondo-lhes constrangimentos, à conta do bem-querer. 

Todos nós, porém, conseguimos descerrar as portas da 
alma e oferecer acolhimento moral. 

Nem todos os desabrigados se classificam entre os que 
jornadeiam sem teto. 

Aqui e ali, surpreendemos os que vagueiam, deserdados do 
apoio e convivência... 

Observa e tê-lo-ás no caminho, a te pedirem asilo ao 
entendimento. 

Dá-lhes uma frase de coragem, um pensamento de paz, um 
gesto de amizade, um momento de atenção. 

Às vezes, aquele que hoje se reergue com a tua migalha de 
amor é quem te vai solucionar as necessidades de amanhã, 
num carro de bênçãos. Não te digas inútil, nem te afirmes 
incapaz. 

Ninguém existe que não possa auxiliar alguém, estendendo 
o agasalho da simpatia pelos fios do coração.

(Mensagem Palavras de Vida Eterna, pelo Espírito Emmanuel, psicografia de Francis-
co Cândido Xavier)
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Semear o bem
“Mas, tendo sido semeado, cresce.” 

Jesus. (MARCOS, capítulo 4, versículo 32.)

A mensagem Divina é clara quando afirma que 
semeando iremos colher. Nesse sentido, precisa-
mos estar atentos ao que semeamos através das 
nossas atitudes cotidianas. O bem semeia a vida, 
o mal semeia a morte. O modo como vivemos de-
termina nossa felicidade, sendo certo afirmar que 
nossa “mente é o espelho da vida em qualquer 
parte”. Assim, devemos empregar movimento no 
desenvolvimento de nós mesmos, caso contrário 
estaremos presos ao mal e geramos estagnação. 

A disseminação do bem cabe a cada um de 
nós, no esforço e energia disponíveis, segundo 
o nosso entendimento. Ela começa em atitudes 
pequenas, que crescem ao longo do tempo, em-
pregadas no bom trato com a família, na maneira 
responsável com que reagimos aos noticiários ou 
ainda no que compartilhamos nas nossas redes 
sociais etc. Qual a qualidade que empregamos 
nas nossas atitudes, contribuindo no mecanismo 
das circunstâncias que nos cercam? 

Qual lado temos escolhido e nos dedicado? 
Se a sementeira não se harmoniza com a lei do 
bem, com a Lei do amor, tornamo-nos herdeiros de 
consequências infelizes que precisaremos colher. 
Tenhamos vigilância na semeadura de cada dia, 
porquanto o bem ou o mal, crescerão junto de nós, 
de conformidade com as leis que regem a vida .

Sejamos o semeador precavido, atento, que 
cuida, ampara e protege, que ao exemplo do gran-
de semeador, Jesus, não perde oportunidades em 
plantar o amor. Alguns frutos exigem maior aten-
ção, cuidado e tempo, não nos esmoreçamos no 
caminho.

Evangelho e ação sempre!

Christiane Vilela Gonçalves 

O nosso dia a dia Editorial

Devido à pandemia de Coronavírus (COVID – 19) decretada pela Organização Mundial da Saúde (OMS), a Fraternidade Espírita 
Irmão Glacus informa que está com as suas atividades suspensas. Até o fechamento dessa edição não há previsão de retorno. 
Acompanhe as atualizações em www.feig.org.br.

FRATERNIDADE ESPÍRITA IRMÃO GLACUS

•	Jornal Evangelho e Ação, publicação mensal. 
Mentor: Leopoldo Machado.
•	S.O.S. Preces: terapia pelo telefone - (31) 3411-
3131, das 8 às 21h30. Mentor: Bezerra de Menezes.
•	Ambulatório Odontológico: atendimento de se-
gunda a sábado. Mentor: Vasco da Silva Araújo.
•	Ambulatório Médico: com atendimento aos sába-
dos. Mentor: Dias da Cruz.
•	Pré-sopa às sextas-feiras, sopa e salada de frutas 
aos mais carentes: todos os sábados. Mentor: José 
Grosso.
•	Distribuição de roupas, alimentos, calçados, etc., 
aos sábados.
•	Corte de cabelo e unhas, aos sábados.
•	Curso para gestante aos sábados. Mentora: Mª Do-
lores.
•	Reuniões Públicas noturnas de segunda a sexta-
-feira, às 20h, com orientação espiritual e passes. 
Aos domingos, às 19h30, com passes e sem orien-
tação espiritual.
•	Reuniões Públicas diurnas, às segundas e quartas-fei-
ras, às 15h, com passes e sem orientação espiritual.
•	Reuniões públicas da Mocidade, sábado às 16h30. 
Mentora: Joanna de Ângelis.
•	Evangelização para crianças em diversos níveis, 
durante reuniões públicas. Mentora: Meimei.
•	Reuniões de Educação Mediúnica: Três reuniões às 
segundas-feiras – Mentores: Antônio Alves, Dias da 
Cruz e Cícero Pereira. Quatro reuniões às terças-
-feiras - Mentores: Maria Wendling e Jarbas Franco 
de Paula. Três reuniões às quartas-feiras – Mento-
res: Kalimerium e Maria Rothéia. Três reuniões às 
sextas-feiras – Mentor: Virgílio de Almeida. Duas 
reuniões aos sábados – Mentores: Jacques Aboab e 
José Rocco.
•	Reuniões de Tratamento Espiritual: uma reunião 
às quartas-feiras – Mentor: Eurípedes Barsanulfo. 
Uma reunião aos sábados – Mentora: Maria Rothéia. 
Uma reunião às sextas-feiras – Mentor: Jair Soares.
•	Campanha do Quilo  - Mentor: Irmão Palminha.
•	Livraria - Mentor: Rubens Costa Romanelli.
•	Biblioteca - Mentor: Leonardo Baumgratz.
•	Reunião de Culto no lar: sábado às 16h30. Mentor: 
Rafael Américo Ranieri.
•	Visita Fraterna - Mentor: Clarêncio – Atendimen-
to ao público de segunda a sexta-feira, das 19h às 
21h15. Quarta-feira das 14h30 às 16h. Domingo das 
19h às 20h45.
•	Coral da Fraternidade Espírita Irmão Glacus – 
Apresentação nas reuniões públicas de quinta-fei-
ra, 3º domingo e outras.

FUNDAÇÃO ESPÍRITA IRMÃO GLACUS

•	Reunião pública às quartas-feiras, 19h30 às 
20h30
•	Mocidade e Evangelização infantil, às quartas-
feiras, de 19h30 às 20h30.
•	Livraria - Mentor: Rubens Costa Romanelli.
•	Biblioteca - Mentor: Leonardo Baumgratz.
•	Colégio Espírita Professor Rubens Romanelli – 
Ensino fundamental e médio. Tel: (31) 3394-7680
•	Centro de Educação Infantil Irmão José Grosso.  
Tel: (31) 3396-9188.
•	Bazar Beneficente.

Todo atendimento social realizado pela Fraterni-
dade Espírita Irmão Glacus é sem fins lucrativos. 
Maiores informações por meio do telefone (31) 
3411-9299.

Bazar Beneficente

A  Feig  realiza  um  Bazar  Beneficente  na  Fundação 
Espírita Irmão Glacus, localizada na Av. das Américas, 
777, Bairro Kennedy - Contagem/MG. Atualmente ele 
funciona às quintas-feiras, das 8h às 15h, às terças-fei-
ras e sábados, de 8h às 13h e também em algumas da-
tas especiais com o excedente das doações recebidas. 
A primeira finalidade das doações é atender às ne-
cessidades da FEIG e dos cadastrados em nossas ati-
vidades de Assistência e Promoção Social. Além de 
angariar recursos materiais para nossas atividades, o 
Bazar visa também atender às pessoas em situação 
de exclusão social, sendo uma oportunidade para que 
elas possam adquirir vários itens a preços simbólicos. 
Necessitamos de sua doação. Mais informações pelo 
telefone (31) 3394-6440.

Caro leitor do Jornal Evangelho e Ação, 
gostaríamos de receber suas sugestões e 
comentários sobre nosso trabalho. 
Ficaremos muito felizes se você nos 
escrever! 
Envie sua mensagem pelo email 
contato@feig.com.br

Fale Conosco

https://feig.org.br/campanha-do-quilo/
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Construindo o Futuro

Aprende a ensaiar tolerância e entendimento.

Predisposições
Na condição de estudante das ciências 

biológicas, chamou-me a atenção a aula so-
bre predisposições genéticas. Segundo ela, 
todos nós nascemos com determinadas se-
quências nucleotídicas alteradas na molécula 
de DNA com elevado potencial evolutivo, e 
que em determinadas circunstâncias podem 
causar alterações no funcionamento das cé-
lulas. Muitas enfermidades e alguns tipos de 
cânceres surgem dessa forma. Interessante 
ressaltar que possuir essas alterações não 
é uma garantia de adoecimento. O modo de 
vida do indivíduo é fundamental para que a 
dita sequência genética alterada se expres-
se ou não. Por modo de vida entende-se a 
qualidade da alimentação, do sono, a práti-
ca ou não de atividades físicas regulares, o 
equilíbrio nas relações de trabalho, radiações 
ionizantes, estabilidade emocional, lazer, uso 
de determinados medicamentos, o consumo 
do álcool, afetividade, entre outros. 

Da mesma forma que há predisposições 
genéticas, há predisposições espirituais. Isso 
ocorre por dois motivos básicos. Primeiro 
porque não somos apenas corpo. Há então 
dois elementos gerais do universo: a matéria 
e o espírito? “Sim, e acima de tudo Deus[1]. E 
segundo porque a atual existência está longe 
de ser a primeira de nossa história de vida. 
As nossas diversas existências corporais se 
verificam todas na Terra? “Não. Vivemo-las 
em diferentes mundos. As que aqui passa-
mos não são as primeiras, nem as últimas; 
são, porém, das mais materiais e das mais 
distantes da perfeição”[2].

 A justiça divina não é condescendente 
com a desigualdade de oportunidades. Por 
que alguns nascem e vivem em uma suposta 
única existência nas condições mais exigen-
tes, enquanto outros nascem nas condições 
ideais? Que sorte aguarda os que morrem 
na infância, quando ainda não puderam fazer 
nem o bem, nem o mal?[3] E mais. Se tudo 
é apenas obra do acaso, se tudo se encerra 
em um único ciclo de uma vida, e que as ve-
zes não dura nem uma semana, porque tanta 
sensibilidade, porque tanta emoção, tantas 
dores e amores? 

Ao conceber a existência de uma inteli-
gência suprema, causa primária e amorosa 

de todas as coisas, somos facilmente leva-
dos a concluir que cada um é o somatório de 
experiências vividas em existências anterio-
res. Não é o objetivo deste artigo desenvolver 
essa ideia, mas aproveito para salientar que 
isso é o suficiente para compreendermos os 
vínculos fortíssimos que temos com deter-
minados países, culturas, religiões, grupos 
sociais, profissões, bem como a simpatia e 
antipatia que sentimos por determinadas pes-
soas, inclusive na  família. Relembre a sua 
infância e notará que nem todos os pensa-
mentos e ideias lhe foram ensinados. E que 
irmãos de idades próximas, educados no 
mesmo contexto familiar, possuem tempe-
ramento e personalidades exclusivas. Sem 
contar a individualidade dos gêmeos idênti-
cos.

Pois bem, a evolução do espírito muito 
além da atual existência traz, por meio do 
renascimento, determinadas memórias que, 
assim como ocorre com a herança genética, 
podem ou não se expressarem, conforme o 
modo de vida do ser. Todos nós renascemos 
com essas predisposições que são verdadei-
ras inclinações tanto para o bem quanto para 
o mal. Elas definem uma leitura de mundo e 
influenciam, ou até determinam, as nossas 
reações, bem como a qualidade de nossos 
relacionamentos. Sendo assim, é muito dese-
jável que dediquemos parte de nosso tempo 
ao estudo de nossa essência, o que um filó-
sofo da antiguidade resumiu como... Conhe-
ça-te a ti mesmo! 

A humildade é o fator primordial para efe-
tivar esse trabalho. Por meio dela, seremos 
capazes de nos reconhecermos como uma 
alma em evolução que necessita potenciali-
zar as predisposições positivas e evangelizar 
as predisposições negativas, pois essas não 
contribuem para a nossa realização espiri-
tual. Isso é possível desacelerando a rotina 
do dia a dia por meio da melhor seleção de 
compromissos, o que passou a se chamar de 
gestão do tempo. Além da análise de riscos 
que corremos ao nos aproximar ou reapro-
ximar de pessoas e circunstâncias que nos 
incentivam a queda. Quanto a isso, os jovens 
especialmente precisam ficar bem atentos.  
No entanto, muito além da vida vulgar, a ges-

tão do espírito é o que importa. E para reali-
zá-la é necessário reconhecermo-nos como 
legítimos filhos de Deus, verdadeiros espíri-
tos em passagem na Terra, amparados por 
entidades de luz nos guiando para dentro de 
nós mesmos onde efetivamente se encontra 
O Reino, assim disse Jesus.  Dessa forma, 
estaremos de fato muito bem dispostos para 
a vida!

Vinícius Moura 

[1] Allan Kardec.Livros dos Espíritos. Questão 27. 
[2] Allan Kardec.Livros dos Espíritos. Questão 172.
[3] Allan Kardec.Livros dos Espíritos. Questão 222.

https://feig.org.br/ajudeafeig/
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Laços da Evolução: 
uma história de 

fé e saudade

Mocidade Espírita Joanna de Ângelis

“E disse-lhe: Levanta-te, e vai; a tua fé 
te salvou.” (Lucas, 17:19). 

“E disse à mulher: A tua fé te salvou; 
vai-te em paz.” (Lucas, 7:50).

“Ainda, ao cego, diz: vê! a tua fé te sal-
vou.” (Marcos, 10:52). 

Você já parou para pensar nas inúme-
ras passagens do Evangelho que nos con-
vidam a refletir sobre a fé?

Nós, da Mocidade Espírita Joanna de 
Ângelis (MEJA), dedicamos o seminário 
anual de setembro para estudá-la, com o 
tema: “Foi a tua fé que te salvou”. Além dos 
estudos edificantes realizados durante todo 
o dia 26/09, muito trabalho antecedeu o en-
contro: apresentações musicais em Libras, 
dinâmicas de integração entre os membros 
da Mocidade, e jogos com o tema em ques-
tão, foram algumas das tarefas preparadas 
ao longo de todo o ano para que os jovens 
pudessem entender a importância da fé de 
maneira mais lúdica e didática.

Ainda, a Oficina de Artes da MEJA, sob 
a supervisão e apoio da Comissão de Artes 
(COARTE), elaborou um filme com o intuito 
de refletir sobre o valor da fé em nossas 
vidas e na transformação moral do ser. Em 
um dado momento do filme, após diversas 
atribulações, o protagonista, Daniel, utiliza-
-se da seguinte passagem para nos lem-
brar que, apesar da fé ser construída em 
nós mesmos, estamos sempre sendo am-
parados pelo Mais Alto:

“E, entrando ele no barco, seus discí-
pulos o seguiram; e eis que no mar se le-
vantou uma tempestade, tão grande que o 
barco era coberto pelas ondas; ele, porém, 
estava dormindo. E os seus discípulos, 
aproximando-se, o despertaram, dizendo: 
Senhor, salva-nos! que perecemos. E ele 
disse-lhes: Por que temeis, homens de 
pouca fé? Então, levantando-se, repreen-
deu os ventos e o mar, e seguiu-se uma 
grande bonança. E aqueles homens se ma-
ravilharam, dizendo: Que homem é este, 
que até os ventos e o mar lhe obedecem? 
(Mateus 8:23)”.

Ficou curioso? Então te convidamos a 
preparar a pipoca e chamar a família para 
assistir um pedacinho do que foi o 2º Se-
minário Virtual da MEJA, o filme “Laços da 
Evolução: uma história de fé e saudade”, 
cujo link de acesso encontra-se a seguir: 
https://youtu.be/DSHCs92VLCw 

Tributo à Joanna de Ângelis(*)

“O amor nos faz caminhar
O trabalho faz a gente crescer
Construir o futuro é a nossa opção
Fraternidade, evangelho e ação

Quem vai chorar?
Quem vai sorrir?
Joanna de Ângelis está aqui
Para ajudar a vencer
As nossas lutas, o nosso viver

Mocidade somos todos nós
O evangelho é a nossa ação
Seu coração a nos conduzir
Guiando as nossas mãos a servir
No trabalho cristão
Caminhando para evolução

Ah, vamos lá trabalhar.
Ajudar, servir, caminhar numa só direção 
Sermos irmãos
Com Joanna de Ângelis
Em nosso coração.”

(*) Letra e música de 
Rogério Fernandes

https://youtu.be/DSHCs92VLCw
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Coluna Estudando a Mediunidade

“Não creias que a faculdade mediúnica 
seja dada somente para correção de uma, 
ou duas pessoas, não. O objetivo é mais 
alto: trata-se da Humanidade.”[2]

Estamos em um momento de grandes 
transformações em nossa humanidade. 
Conforme a Doutrina Espírita nos orienta, 
o nosso planeta está em plena transição, 
migrando de um mundo de provas e expia-
ções, onde o mal prevalece, para um mun-
do de regeneração, onde poderemos vis-
lumbrar a alvorada de dias melhores com a 
evolução espiritual de todos os habitantes 
da Terra.

A faculdade mediúnica neste momento 
de transição é de suma importância, pois 
favorece o intercâmbio com a Espirituali-
dade Superior que neste momento impor-
tantíssimo está altamente engajada para a 
construção da Nova Era do nosso planeta. 
Milhares de espíritos superiores estão en-
volvidos nesse propósito, e, vários inclusi-
ve, estão encarnando na nossa sociedade 
para a efetiva conclusão dos novos tempos 
do nosso orbe. É importante o médium en-
tender a parte que lhe cabe nessa emprei-
tada, pois como nos orienta Allan Kardec: 
“Que importa crer na existência dos Espí-
ritos, se essa crença não faz que aquele 
que a tem se torne melhor, mais benigno 
e indulgente para com os seus semelhan-
tes, mais humilde e paciente na adversida-
de? De que serve ao avarento ser espírita, 
se continua avarento; ao orgulhoso, se se 
conserva cheio de si; ao invejoso, se per-
manece dominado pela inveja? Assim, po-
deriam todos os homens acreditar nas ma-

nifestações dos Espíritos e a Humanidade 
ficar estacionária. Tais, porém, não são os 
desígnios de Deus.”[3]

É de primacial importância assumir a res-
ponsabilidade de agentes transformadores e 
executores da regeneração do planeta. Para 
que o mundo mude, nós temos que iniciar 
esta mudança primeiramente em nós mes-
mos. Buscarmos ser melhores hoje do que 
fomos ontem. Termos o compromisso de 
melhorar constantemente nas nossas tare-
fas e práticas da mediunidade espírita-cris-
tã. Estamos no lugar certo, nas situações 
necessárias e convivendo com as pessoas 
que precisamos conviver. Cada um com sua 
tarefa individual a ser executada. Estudar, 
ensinar, aprender, ajudar e servir, dentro de 
nossas possibilidades, respeitando o tempo 
e o jeito de ser do outro. 

“E acima de tudo, unidos sempre. Assim 
venceremos.”

Busquemos ser as “Virtudes do Céu”, 
levando a mensagem libertadora do amor 
a todos que passam pelo nosso caminho, 
conforme o Mestre Jesus nos convidou. 
Diante das dificuldades, sofrimentos e de-
cepções, lembremo-nos Dele, que é o nos-
so guia e modelo do homem regenerado a 
caminho da plenitude.

Ladimir Freitas

[1] Texto baseado no Capítulo 8 - Unidos Sempre do Livro Mediunidade e 
Sintonia, pelo Espírito Emmanuel, psicografia de Francisco Cândido Xavier.
[2] Capítulo 20 - Da influência moral do médium - item 226 questão 5a  do 
livro O Livro dos Médiuns de Allan Kardec.
[3] Capítulo 29 - Das reuniões e das Sociedades Espíritas - item 350  do 
livro O Livro dos Médiuns de Allan Kardec.

Unidos sempre[1]

https://feig.org.br/evangelizacaonolar/
https://feig.org.br/conhecendooespiritismo/
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Na trajetória evolutiva, na busca da sua 
elevação espiritual, o Espírito, até atingir de-
terminada posição, dorme o sono da indife-
rença em relação a sua condição de Filho de 
Deus.

Durante este período, sob a tutela da lei 
de causa e efeito, que determina a colheita 
em função de suas escolhas, nem sempre fe-
lizes, o espírito aprende que ele é o resultado 
daquilo que semeia.

Nesta fase, dependendo da vontade, que 
representa a alavanca propulsora, o Espírito, 
após viver as desilusões, pela desmontagem 
do seu personalismo, passa da condição de 
servo a Filho de Deus, “ Já vos não chamareis 
de servos, porque o servo não sabe o que faz 
o seu senhor...” (Jo. 15:1). E é aí, nesta nova 
condição, que o Espírito, consciente de sua 
identidade com o Criador, sente a necessida-
de de ser útil, de colaborar com a parte que 
lhe cabe na obra da criação.

Bafejados hoje pela luz da Doutrina Espíri-
ta, temos inúmeras oportunidades de trabalho 
no bem e, muitas vezes, a pergunta do bon-
doso Ananias ao recém convertido de Damas-
co ecoa ainda aos nossos ouvidos: “E agora, 
porque te deténs?” (At. 22:16).

Quantas oportunidades de trabalho são 
abandonadas, quando surgem os primeiros 
obstáculos, muitas das vezes em função de 
nosso comodismo, ou do nosso personalismo. 

Entretanto, sabemos também pela Dou-
trina Espírita, que não existe felicidade sem 
trabalho. Relembrando a passagem do cego 
de Jericó (Mc. 10:46), o mesmo para ir ao 
encontro de Jesus, teve que abandonar as 
suas “capas” que o prendiam ao solo. Importa 
abandonar as nossas capas, hoje camufladas 
em inúmeras desculpas, para irmos ao encon-
tro de Jesus, representado por todos aqueles 
que buscam nosso auxílio.

Não nos esqueçamos que “muito se pedirá 
àquele que muito recebeu” (Lc. 12:48), e cien-
tes disto aproveitemos a oportunidade desta 
encarnação, que passa célere. Talvez, em 
outra existência, não tenhamos as condições 
que hoje desfrutamos para vencer os desafios 
e progredir. Muito temos recebido de Jesus e 
nesse sentido vale a pena refletir em torno da 
pergunta do Cristo: “Que fazeis de especial?”. 
(Mt. 5.47). 

Mariano Cunha

Por que te deténs 
perante o desafio?

Colégio Romanelli tem o segundo 
semestre de 2021 cheio de atividades 

Notícias da Fundação

O segundo semestre de 2021 no Colégio 
Espírita Professor Rubens Costa Romanelli 
está sendo bastante movimentado e repleto 
de excelentes notícias.

No mês de julho, o Colégio recebeu, de 
maneira inédita, em formato virtual, os en-
contros semanais do Programa Educacional 
de Resistência às Drogas (Proerd) da Polícia 
Militar. A iniciativa teve o objetivo de fazer um 
trabalho preventivo com as crianças do 5º e 
7º ano do Romanelli, conscientizando os alu-
nos sobre os perigos e as consequências do 
uso de drogas. Certamente foram aprendiza-
dos que eles levarão para toda a vida e que 
poderão ajudar a salvar muitas pessoas!

Em setembro, foi a vez do reinício das 
aulas presenciais do Colégio Romanelli, em 
formato híbrido (presencial e remoto), com 
as turmas sendo divididas em subgrupos de 
alunos e com revezamento semanal, cum-
prindo todos os protocolos sanitários para 
zelar pela segurança de alunos, professores 
e funcionários.

O retorno foi um sucesso e, para conferir 
alguns registros dessa retomada do ensino 

presencial, você pode acessar as redes so-
ciais do Colégio, tanto a página do Facebook 
(https://www.facebook.com/colegioroma-
nelli) quanto o seu Instagram @colegioro-
manelli. 

Já em outubro, o colégio recebeu a ex-
celente notícia de que três estudantes do 3º 
ano do Ensino Médio chegaram à final da 
ONC (Olímpiada Nacional de Ciências) de 
2021. As alunas Aira Freitas e Thais Vitória 
da Silva ganharam menção honrosa, en-

quanto Laryane da Silva foi agraciada com 
a medalha de ouro, a maior premiação da 
competição. 

Essa é apenas a segunda vez que o Co-
légio Romanelli participa da ONC e, mesmo 
com todos os desafios de se preparar para a 
Olimpíada no contexto da pandemia — com 
as aulas ainda acontecendo a distância — o 
resultado final foi extraordinário.

Que essa conquista sirva de incentivo 
para que os alunos acreditem no seu poten-
cial e possam participar de mais atividades 
extraclasses no futuro!

https://feig.org.br/cultonolar/
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O relógio apontava pouco mais de de-
zoito horas quando os espíritos infelizes 
que participariam da reunião começaram a 
chegar à residência de dona Isabel. Eram 
irmãos em situação de grande perturbação 
e sofrimento que, se pudessem ser ob-
servados pelos encarnados, seriam vistos 
como a personificação da necessidade de 
mudarmos urgentemente nossas atitudes 
perante a vida. Ocorre que muitos confra-
des frequentam reuniões e realizam tarefas 
diversas, porém permanecem enraizados 
no egoísmo, sem atender aos imperativos 
de evolução. Renunciam ao esforço de se 
educarem com base no Evangelho e ali-
mentam apenas vagas noções de espiri-
tualidade. Passarão a encarnação inteira 
dentro de uma instituição espiritista, de-
sencarnarão e chegarão ao plano extrafí-
sico sem serem, de fato, espíritas. Quem 
não busca, com sinceridade, se reformar 
intimamente à luz da Boa Nova do Cristo, 
corre o risco de chegar do outro lado da 
vida como esses irmãos: assemelhando-
-se a cadáveres, com rostos esqueléticos e 
movimentando-se com extrema dificuldade 
em verdadeiras cenas de horror.

Com sua costumeira gentileza, Aniceto 
esclareceu que o lar de Isabel e Isidoro não 
estava preparado para receber entidades 
perversas. Não obstante, se encontrava 
apto a auxiliar os sofredores desencarna-
dos, amargurados e abatidos, que dese-
jassem realmente a renovação, porém que 
não sabiam até aquele momento por onde 
iniciar. André Luiz percebeu, consternado, 
que havia alguns que chegavam com ata-
duras e faixas, enquanto outros mantinham 
as mãos no ventre pressionando feridas.

Ao verificar o assombro de seus discí-
pulos, o estimado mentor explicou a André 
e Vicente as causas de um cenário tão ter-
rível: “Muitos não concordam ainda com as 
realidades da morte corporal. E toda essa 
gente, de modo geral, está prisioneira da 
ideia de enfermidade. Existem pessoas, e 
vocês, como médicos, as terão conhecido 

largamente, que cultivam as moléstias com 
verdadeira volúpia. Apaixonam-se pelos 
diagnósticos exatos, acompanham no cor-
po, com indefinível ardor, a manifestação 
dos indícios mórbidos, estudam a teoria da 
doença de que são portadoras, como ja-
mais analisam um dever justo no quadro 
das obrigações diárias, e quando não dis-
põem das informações nos livros, estimam 
a longa atenção dos médicos, os minucio-
sos cuidados da enfermagem e as compri-
das dissertações sobre a enfermidade de 
que se constituem voluntárias prisioneiras. 
Sobrevindo a desencarnação, é muito di-
fícil o acordo entre elas e a verdade, por-
quanto prosseguem mantendo a ideia do-
minante. Às vezes, no fundo, são boas al-
mas, dedicadas aos parentes do sangue e 
aproveitáveis na esfera restrita de entendi-
mento a que se recolhem, mas, no entanto, 
carregadas de viciação mental por muitos 
séculos consecutivos. (...) Demoramo-nos 
todos a escapar da velha concha do indivi-
dualismo. A visão da universalidade custa 
preço alto e nem sempre estamos dispos-
tos a pagá-lo. Não queremos renunciar ao 
gosto antigo, fugimos aos sacrifícios lou-
váveis. Nessas circunstâncias, o mundo 
que prevalece para a alma desencarnada, 
por longo tempo, é o reino pessoal de nos-
sas criações inferiores. Ora, desse modo, 
quem cultivou a enfermidade com adora-
ção, submeteu-se-lhe ao império. É lógico 
que devemos, quando encarnados, prestar 
toda a assistência ao corpo físico, que fun-
ciona, para nós, como vaso sagrado, mas 
remediar a saúde e viciar a mente são duas 
atitudes essencialmente antagônicas entre 
si.”[1]

Em outras palavras: cultuamos as en-
fermidades e menosprezamos a saúde, 
tanto a física quanto a mental. Se nos es-
forçamos tanto para entender as doenças, 
por que não nos empenhamos também em 
nos reformarmos intimamente? Do mesmo 
modo que se matricula em uma academia 
para cuidar do corpo físico, é imprescindí-

vel se inscrever na escola do Evangelho. 
Inúmeros são os indivíduos que simples-
mente passam pela Terra. Passam por pas-
sar. Não deixam nenhum legado de fundo 
moral. Não se interessam pelo estudo das 
leis da vida. Para elas, Jesus não passa 
de um artigo religioso e seus ensinamentos 
contém tão somente um código de conduta 
a ser seguido por seus adeptos mais since-
ros e fiéis. Lamentavelmente, há um con-
tingente bastante considerável de pessoas 
nestas condições.

Contudo, como todas as nossas deci-
sões geram consequências, de acordo com 
a lei de causa e efeito, são esses irmãos 
que, após desencarnarem e muito padece-
rem no plano espiritual, aportam nas reu-
niões mediúnicas, infelizes, perturbados e 
desorientados, em busca da luz do conhe-
cimento, do consolo e do esclarecimento 
que tanto desprezaram enquanto estavam 
encarnados. 

O aviso de Aniceto foi dado... Quem tem 
ouvidos de ouvir, ouça!

Valdir Pedrosa

[1] Os Mensageiros – Pelo Espírito André Luiz, psicografado por Francisco 
Cândido Xavier – capítulo 43 (Antes da reunião).
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O menino ambicioso 
        

Alberto era um menino que morava com a sua família numa casa 
muito humilde. Ele vivia triste, desejava ser muito rico, possuir uma 
bela casa, brinquedos caros e roupas novas. Assim, tinha certeza de 
que as pessoas ficariam sempre perto dele e teria muitos amigos. 

Em sua casa, sua mãe preocupava-se com as atitudes de Alberto e, 
quando ele reclamava da pobreza, ela informava com carinho: 

– Alberto, meu filho, não é o dinheiro que faz o homem. Você 
não será feliz se for mais rico. Procure, isso sim, cultivar os valores 
da alma, que são imperecíveis, aqueles que os ladrões não roubam, 
como ensinou Jesus.

Certo dia, Alberto dormiu e sonhou. 
 Sonhou que ganhara um montão de dinheiro e ficou muito  alegre. 

Comprou uma bela casa, roupas caras e brinquedos sofisticados.
Mas, com o passar do tempo começou a sentir tédio. Sempre de-

sejou  comprar tudo, e agora que tinha dinheiro e poderia satisfazer 
o menor capricho, não tinha vontade de adquirir nada. Já tinha tudo!

De manhã Alberto acordou diferente. Ele começou a aproveitar 
melhor a vida, valorizando as pequenas coisas do dia a dia e o prazer 
de amar, deixando de lado o orgulho e o egoísmo, e passando a de-
monstrar às outras pessoas o quanto gostava delas. 
 
Texto de Célia Xavier de Camargo - Fonte: Revista O Consolador 
(adaptado por Alice Máximo)

Escreva nas linhas abaixo duas situações em que possuímos uma felicidade irreal e uma felicidade real. 

https://www.youtube.com/channel/UC9yCB5aVazqOYq94PvrrDRg

